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Port ugal progride 
Por FRANCISCO DE AZEVEDO 

ORTUGAL progride, avança em todos os sectores 
das actividades humanas, modernas, e toma posi-
ções de frente ã evolução-concorrente das econo-
mias mundiais. A Feira Internacional de Lisboa, 

inaugurada em 9 de Junho, demonstra-o, plenamente. 
E uma expressão da crescente valia do poder criador na-
cional e da vitalidade da raça, absolutamente incontestá-
vel. Portugal, tomando a iniciativa de internacionalizar 
a sua Feira, demonstrou não recear confrontos que ames-
quinhassem as nossas actividades industriais, a nossa 
produção agrícola, a nossa admirável mão de obra. Pro-
va-se, em definitivo, que o operariado português, no rigor 
técnico e no perfeito acabamento de maquinismos e fer-
r&me tias, está na vanguarda dos melhores artífices do 

O Snr. Presidente da República, com aquela lealda-
de, firmeza e espírito de objectividade que o caracterizam, 
afirmou, na sessão inaugural, a sua inabalável confiança 
no sempre crescente progresso da indústria portuguesa, e, 
corno grande patriota e como provado homem de acção, 
que é, soube provocar, com as suas confiantes palavras, a 
confiança nacional nas felizes perspectivas do país, no 
presente e no próximo futuro. A sua fé despertou a fé 
de todos, e a boa vontade de porfia no trabalho firme e 
inteligente para o maior bem da Pátria. E sempre mais 
e melhor para que se ganhe, em pouco tempo, o que se 
perdeu em muitos anos. 

O português que ainda se recorde bem do Portugal 
de 1926, do seu desprestígio mundial, da sua economia 
morta das suas finanças inexistentes, do abandono retro-
gradante do nosso Ultramar... não pode furtar-se a um 
suspiro de alívio e a um olhar de orgulho patriótico ao 
visitar a Feira Ieternacional de Lisboa, de 196o. Que 
longa e sólida camínhada l Os mostruários, a expressão 
de progresso e de grandeza dos colossos, estão ao lado dos 
nossos. E não nos sentimos deprimidos, e ainda menos, 
envergonhados. Dentro das várias relatividades a que há 
que atender, a nossa representação, no opulento certame, 
e de classe superior, é óptima. E acima de tudo, é garan-
tia e prova dos enormes potenciais da nossa raça, da for-
ça mental e do espírito de iniciativa dos portugueses. 
uma promessa maravilhosa para a nossa rápida recu-

peração e valorização em todos os sectores das actividades 
nacionais. 

O II Plano de Fomento, em marcha, com os seus 
mais amplos planos de industrialização e com a reorgani-
Zação agrária, prevendo, para esta uma mão de obra es-
pecializada nas técnicas modernas de irrigação, amanho 
da terra, adubagens, sementes e máquinas, permite-nos a 
previsão do ainda maior crescimento do ritmo da nossa 
economia e, naturalmente, um melhor nível de vida, um 
maior bem-estar nacional. 

,1~ certo que ainda há muita rotina, muita timidez no 
capitalismo e uma desrazoável desconfiança quanto às 
caPacidades naturais dos portugueses. É um erro e uma 
injustiça. Quem escreve estas palavras conheceu, bastan-
te bem, vários grandes países e algumas raças. E não se 
engana, nem o cega o patriotismo, quando afirma que o P"pPortuguês possuí, em altíssima escala, um poder de com-
reensão e de assimilação de tudo, verdadeiramente ex-

cepcional. A nossa raça é inteligente, magnânima e ca-
""ssima de grandes obras. 

Dêem-lhe bons chefes e directores, eduquem-na tecno-
logicamente, tratem-na com cordial liberalismo e ver-se-
'ao as maravilhas que ela opera. 

( Continua na página 2 ) 

A visita ao norte do 
País do Chefe do f stado 
j 0 venerando Chefe do 

(•  Estado, a fim de 
inaugurar importan-

tes melhoramentos públicos, 
nos últimos dias da preté-
rita semana, veio ao norte, 
visitando as cidades de Gui-
marães, Braga e Porto. 
O Snr. Almirante Américo 

Tomás, conforme as desen-
volvidas reportagens dos 
jornais diários, em todas 
aquelas cidades, foi alvo de 
entusiásticas e apoteóticas 
manifestações populares. 

Jornal de Barcelos congra-
tula-se com o êxito que 
constituiu sem dúvida algu-
ma, a triunfal viagem ao' 
norte do país do supremo 
magistrado da nação, ilus-
tre marinheiro e egrégio 
português. 

Comunhão solene das 
crianças de Barcelos 
Na vetusta Colegiada, a 

nossa Igreja Paroquial, no 
último domingo, efectuou-se 
a comunhão solene das crian-
ças de Barcelos. 
Na quinta feira, como no-

ticiamos, no mesmo templo, 
principiou um tríduo prepa-
ratório para as crianças da 
Comunhão Solene, prègado 
pelo Rev. Prior de Barcelos, 
Padre Alfredo Martins da 
Rocha. 
Sábado de tarde, na Igreja 

Matriz, estiver im diversos sa-
cerdotes a confessarem e, no 
domingo, pela manhã, como 
é já tradicional, as crianças 
da comunhão solene, reuni-
ram-se no templo do Senhor 
da Cruz, donde saíram, pro-
cessionalmente, em direcção 
à Matriz, sob a direcção do 
Rev. Prior de Barcelos. 
Na procissão incorpora-

ram-se as Crianças das Cru-
zadas, educandas da Casa de 
Santa Maria e do Recolhi-
mento do Menino Deus, 13 an-
jinhos e as meninas e os me-
ninos da Comunhão solene, 
respectivamente em número 
39 e56. 

Junto da pia baptismal que 
estava muito bem ornamenta-
da, com lindas flores brancas, 
as crianças da comunhão so-
lene, empunhando as suas 
velas acesas, fizeram a reno-
vação das promessas do bap-
tismo. 

( Continua na página 2 ) 

Corpo Voluntário de Salvação 
Pública - Barcelinense 

As comemorações do 39.° ani-
versário da sua fundação 

No domingo passado, para 
comemorar o 39.° aniversário 
da fundação do Corpo Volun-
tário de Salvação Pública Bar-
celinense, a população de Bar-
celinhos, esteve novamente em 
festa. 

É desnecessário exaltar 
quanto os barcelinenses amam 
e se orgulham da sua briosa,, 
humanitária e prestante cor-
poração de Bombeiros. 

Fruto da união e do bair-
rismo de todos os barcelinen-
ses, sob o comando do sau-
doso barcelense Joaquim José 
de Araújo, ràpidamente se 
desenvolveu e consolidou. 
Presentemente, como há 

anos já, a Corporação dos 
Bombeiros de Barcelinhos, 
como a velha e gloriosa asso-
ciação dos Bombeiros de Bar-
celos, também ocupa lugar de 
relevo no meio do volunta-
riado nacional. 

Eis corno decorreram os 
actos comemorativos do 39.° 
aniversário da sua fundação: 

De manhã 

No edifício da Corporação, 
com a assistência dos Coman-
dos e Corpos Activos dos 
Bombeiros de Barcelinhos e 
de Barcelos e representações 
de Bombeiros de Esposende, 
Fafe e Fão, realizou-se a ce-

rimónia do hastear da ban-
deira. 
Após este acto, no monu-

mento ao saudoso Coman-
dante Joaquim José de Araú-
jo, o fundador da Corporação 
em festa, foi deposto um lin-
do ramo de flores naturais e, 
seguidamente, em cortejo, pre-
cedido da banda de música 

Dr. José António P. Machado 

Presidente da Direcção dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos 

da Corporação, os bombeiros 
em parada, as Direcções dos 
Bombeiros de Barcelos e de 
Barcelinhos, autoridades civis 
e militares e outros convida-
dos e sob o comando do pri-
meiro Comandante dos Bom-
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Dignidade  
Felizes dos clue partem desta vida, 
Seja qual for o termo da jornada, 
Deixando rima memória respeitada, 
Depois duma tarefa bem cumprida. 

Deve ser generosa a nossa lida, 
As boas causas, sempre dedicada, 
incapaz de tornar-se negregada, 
E, de todos, decerto, estremecida. 

De q'ue serve a riqueza sem proveito, 
A vaidade mesquinha e persistente, 
O instinto brutal, sempre desperto? 

Envolto, na modéstia, no respeito, 
Repousa o coração, serenamente, 

Da mentira, do Mundo, já liberto. 

e.Qrnaldo de c.Qze•redo -Pinto 
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Portugal progride 
( Continuação da página` 1) 

Haja concórdia nacional, amor à Pátria, respeito pe-
Ias hierarquias e iniciativa da parte de todos... e vere-
mos como Portugal será grande e belo[ - 

Posto isto, parece-nos evidente que o capitalismo tem 
de olhar com coragem — e no seu próprio interesse — para 
o pleno desenvolvimento das nossas indústrias e agricul-
tura. Ambas, são as fontes da riqueza e da independên-
cia formal de uma nação. 

Nos condicionamentos industrial e agrícola é preciso 
atender ao qualitativo, mais do que ao quantitativo. 
Nós pertencemos ao grupo dos sete e temos de preparar-
-nos para a futura concorrência. Do qualitativo da nossa 
produção nos advirão superioridade política e social, e, 
portanto, económica. 

Mas para isto necessitamos da tecnologia moderna, 
da anão de obra altamente especializada. 

E na cultura do agro, principalmente, precisamos de, 
imediatamente, pôr de lado os velhos hábitos e rotinas. 
O nosso solo não é rico. Terras brancas, muita sílica, 
demasiado permeáveis. Portanto, urge que essas terras 
engrossem, que as enegreça o abundante estrume e que 
suba, em muito, a percentagem dos adubos lançados à 
terra. Ainda não há meia dúzia de anos que nós estáva-
mos no fim da escala dos povos euro-americanos, quanto 
a percentagens nas adubações. Queremos dizer que dis-
pendíamos em 4 hectares o adubo que os americanos dis-
pendiam em um I 

As terras negras dos russos — o chernozionda Ucrâ-
nia e da Crimea, produzem à roda de cem sementes.' 
Terras ricas. Pois, ainda assim, são adubadas ao dobro 
das nossas. 

Logo, todos nós, portugueses, temos de olhar com 
amor e com esperança, para a nossa terra e para o nosso 
futuro. Trabalho, audácia e despender capital. 

Máquinas, forte adubagem, boas sementes e uma mão 
de obra altamente técnica e poderemos enfrentar os futu-
ros negrumes das coisas internacionais com uma tranqui-
lidade feliz e honrada. 

beiros Voluntários de Fafe, 
Delegado da Liga dos Bom-
beiros Portugueses, dirigiram-
-se para a Igreja paroquial de 
Barcelinhos. 
Na Igreja Paroquial houve 

missa em sufrágio dos Bom-
beiros e sócios falecidos, sendo 
celebrante o Rev. Abílio Ma-
rjz de Faria, pároco da fre-
guesia e capelão dos Bombei-
ros em festa que, no momen-
to próprio, pronunciou uma 
brilhante e eloquente saudação. 

Finda a missa, o cortejo 
foi em romagem ao Monu-
mento -ao Bombeiro. 

Aí, prestada a continência 
por todos os Bombeiros pre-
sentes a Direcção da Corpo-
ração em Festa fez entrega 
ao Snr. Manuel Augusto Viei-
ra dum lindo ramo de flores 
naturais paia colocar no Mo-
numento ao Bombeiro. 
Após estas cerimónias o 

cortejo encaminhou-se para a 
Câmara Municipal onde, foi 
prestada continência à ban-
deira de Barcelos e a Direcção 
dos Bombeiros de Barcelinhos 
apresentou os habituais cum-
primentos ao Senhor Presi-
dente da Câmara. 
. Recebido no salão nobre da 
Câmara Municipal o seu Pre-
sidente, Snr. Dr. José António 
Pereira Machado, saudou e 
agradeceu à Câmara Munici-
pal de Barcelos toda a cola-
boração e auxílio prestados à 
corporação barcelinense. 
O vereador Sr. Padre Abel 

Gomes da Costa, em repre-
sentação do Snr. Presidente 
da Câmara, agradeceu os cum-
primentos; disse que, como até 
aqui, os Bombeiros de Barce-

linhos podiam contar sempre 
com o auxílio e a colaboração 
da Câmara, e, a terminar, de-
sejou-lhes as maiores prospe-
ridades. 

As habituais romagens aos 
cemitérios de Barcelos e de 
Barcelinhos foram , feitas em 
seguida e não de tarde, con-
forme programas das corpo-
rações em virtude de aguar-
darem, nessa tarde, a visita, 
em serviço de Inspecção, do 
novo Inspector de Incêndios 
da Zona Norte Snr. Major 
Alexandre Guedes de Maga-
lhães, distinto oficial da arma 
de engenharia. 

No cemitério paroquial de 
Barcelinhos, depuzeram lindos 
ramos de flores naturais no 
talhão privativo dos Bombei-
ros de Barcelinhos e nos jazi-
gos da Corporação e do anti-
go Presidente da Direcção o 
saudoso Gaspar Macedo. No 
cemitério •de Barcelos, deixa-
ram também lindos ramos de 
flores naturais nos jazigos dos 
Comandantes Joaquim José de 
Araújo e Manuel Esteves, Pai 
do Comandante Manuel Pe-
reira da Quinta, Comendador 
Miguel Gomes de Miranda, 
Chefe Francisco Carvalho, 
Padre António Jesus Martins, 
antigo capelão e bombeiro 
Júlio Valongo Carmona. 

Junto do jazigo do saudoso 
Comandante Joaquim José de 
Araújo, fundador da Corpo-
ração de Barcelinhos, usou da 
palavra o Comendador Filipe 
Bandeira e no de Manuel Pe-
reira da Quinta, saudoso co-
merciante da nossa praça, o 
Snr. Carlos Martins, 1.° Co-

P L A C A S 

( Continuação da página 6) 

PLACAS: 

NESTE PRÉDIO NASCEU O 
(INSIGNE) ACADÉMICO E HIS-
TORIADOR QUEIRÓS VELOSO 
(1860-1952) 

CASA EM QUE NASCEU O (NO-
TÁVEL) DIPLOMATA E HOMEM 
DE LETRAS JAIME SÉGUER 
(1860-1932) 

NESTE EDIFÍCIO VIVEU PARTE 
DA SUA MOCIDADE 0 ( GRAN-
DE) PINTOR HENRIQUE 
POUSÃO 
(1859-18-84) 

NESTA CASA NASCEU ANTó-
NIO (GOMES) FOGAÇA ( INS-
PIRADO) AUCTOR DOS « VER-
SOS DA MOCIDADE A 

(1865-1888) 

NESTA CASA NASCERAM OS 
POETAS DO ROMANTISMO, 
MALHEIROS: ALBERTO, JOA-
QUIM E ANTÓNIO 

x 

P. S. Alguém me disse 
que o que está em entreli-
nhas pode ser eliminado(?). 

C4,4q"a#c Soucaaaux 

mandante dos Bombeiros Vo-
luntários de Esposende. 

Geia de confraternização 

A noite, no vasto salão da 
Associação dos Bombeiros de 
Barcelinhos realizou-se a tra-
dicional ceia de confraterniza-
ção em que tomaram parte 
mais de 150 convivas. 
O salão e as mesas, encon-

travam-se lindamente orna-
mentadas pelas simpáticas da-
mas barcelinenses. 

Presidiu à ceia o Presidente 
da Câmara Municipal de Bar-
celos, Sr. Dr. Luís Fernandes 
de Figueiredo ladeado à direi-
ta pelos Snrs.: 
Major Alexandre Guedes 

de Magalhães, Inspector de 
Incêndios da Zona Norte e 
Ex.ma Esposa; Tenente José 
Almeida Santos, Comandante 
da G. N. R.; Dr. Adélio Cam-
pos, Vice-Presidente da Djrec-
ção dos Bombeiros de Barce-
los e Rev. Abílio Mariz de 
Faria, capelão da Corporação 
e à esquerda, pelos Snrs 

Dr. José António Pereira 
Machado, Presidente da Direc-
ção dos Bombeiros de Barce-
linhos; Prof. Doutor Joaquim 
Nunes de Oliveira, Presidente 
da Comissão Concelhia da 
U. N.; Dr. Ilídio Joaquim 
Nunes de Oliveira, Coman-
dante do Terço 67 da Legião 
Portuguesa; Padre Alfredo 
Rocha, Prior de Barcelos e 
Dr. Mário Viana de Queirós. 
Noutros luguras sentaram-

-se os Comandantes dos Bom-
beiros de Barcelos e de Bar-
celinhos e das Corporações 
de Esposende, Ermezinde, Fão 
e Fafe ; Subdelegado da M. P.; 
Presidente do Grémio do Co-
mércio; membros das Direc-
ções dos Bombeiros de Bar-
celos e de Barcelinhos ; re-
presentantes da imprensa e 
outros convidados de desta-
que e de representação. 

( Continua no próximo número) 

Comunhão solene das crianças de Barcelos  
(Continuação da página 1) 

O Rev. Prior de Barcelos dirigiu as cerimónias e explicou a todos 
os presentes, com uma brilhantíssima prática, o grande significado das 
cerimónias que estavam a realizar-se. 

0 menino Manuel Coelho Gomes, em nome de todas as crianças 
que iam fazer a Comunhão Solene, leu a profissão de fé e, seguedamen-
te, o Rev. Prior, principiou a celebração da Santa Missa. 

Ao Ofertório, as meninas Maria Manuela Ferreira Araújo e Maria 
José Ribeiro Duarte e os meninos Fernando Manuel da Silva Correia e 
Manuel Guilherme Marinho Macedo Correia, fizeram entrega ao cele-
brante da matéria do Santo Sacrifício. 

No momento da Comunhão o Rev. Alberto da Rocha Martins, su-
biu ao púlpito tendo dirigido uma brilhantíssima prática a respeito do 
Sacramento da Eucaristia a todos os meninos e meninas. 

Recordou as próprias palavras de Jesus Cristo quando instituiu 
esse grande Sacramento e descreveu depois, com muito brilho e elo-
quência, o grande dia que constitui a festa da Comunhão Solene, festa 
cheia de encanto e poesia para todos os que a ela assistem e que fica 
sempre, indelèvelmente marcada, em todos aqueles que nela participam 
e comparticipam. 

Lembrou a todas as crianças os deveres que têm para com o seu 
pároco e seus pais e assim, finda a prática, os meninos Joaquim José da 
Silva e Fernando da Costa Fernandes e as meninas Maria Amélia Fer-
nandes da Silva e Maria José Duarte, em nome de todas as crianças da 
Comunhão Solene dirigiram-se ao altar para pedir perdão ao seu páro-
co, o Rev. Prior de Barcelos. E depois, todas as crianças, procuraram 
os seus pais ou quem os representava para lhes também pedirem perdão 
das suas faltas. 

Todos os presentes exprimiam bem a maneira como estavam a vi-
ver e a sentir tão impressionante como significativa cerimónia com os 
seus olhos marejados de lágrimas. 

Na capela-mor, a deitar flores, a acompanhar os meninos e as me-
ninas à Mesa da Comunhão, a coroar as meninas, na toalha e às patenas 
na mesa da comunhão, com lindos vestidos de anjo, estiveram as 
meninas: 

Maria Lúcia Pedras, Maria Angelina Corrêa, Maria Teresa Cunha, 
Ana Maria Soares, Maria Manuela Basto, Maria da Graça Vinagre, Zé-
lia Maria Sampaio, Maria Filomena Costa, Isaltina Leite, Maria Virgínia 
Arantes, Margarida Maria Ribeiro, Margarida Lopes e Maria Bernarde-
te Costa. 

No terreiro do Museu Arqueológico, no final da comunhão, a todas 
as crianças, foi servido um almoço, oferecido pela Catequese e por,se-
nhoras da nossa cidade. 

De tarde, junto do altar de Nossa Senhora de Fátima, uma menina 
leu a Consagração a Nossa Senhora das crianças da Comunhão Solene 
que depois fizeram a oferta da vela e da flor à Virgem Santíssima. 

Seguidamente o Rev. Prior de Barcelos distribuiu a todas as crian-
ças os diplomas da Comunhão Solene, tendo antes usado da palavra 
para lhes falar, mais uma vez, sobre essa grande cerimónia e para agra-
decer a valiosa colaboração das Irmãs Franciscanas Missionárias de 
Maria, do Recolhimento e da Casa de Santa Maria e das Catequistas da 
Igreja Matriz. 

As crianças que no domingo fizeram a Comunhão Solene, foram 
as seguintes: 

M E N I N A S: 

Maria Manuela do Silva Ribeiro, Maria da Conceição Miranda 
Martins, Maria da Conceição da Silva Jesus, Maria Rosa Teixeira Pe-
reira, Clementina Miranda da Silva, Maria dos Prazeres Arantes Mar' 
tins, Maria Lúcia de Araújo Felgueiras e Rosa Sá da Silva, do Orfanato; 
Maria José Ribeiro Duarte, Maria Guilhermina Lemos da S. Correu, 
Maria Manuela Ferreira Araújo, Maria Arminda Guimarães C. Coute•. 
nho, Maria do Carmo Ribeiro da Costa, Maria Teresa Duarte Araújo, 
Maria Arminda Lima Gomes, Maria Odete Rainha Pereira, Ana Maria 
Gomes da Silva, Maria Amélia Fernandes da Silva, Maria Manuela Fer-
nandes Andrade, Maria Teresa Pereira Amaral, Maria Alfreda Novais da 
Rocha, Maria de Fátima Marques da Silva, Maria do Céu Pinheiro dos 
Santos, Maria de Fátima Pereira Pias, Maria Luisa de Pinho Teixeira, 
Maria Judite Macedo Gomes, Maria da Graça Caravana Pereira, per« 
nanda Maria da Quinta R. Pereira, Maria Salete Cabral B. Martins.e 
Maria de Fátima I-'erreira da S. Correia, do Catecismo; Maria Antónia 
Correia de Abreu, Isabel Maria G. Quinta e Costa, Maria Manuela Mo-
reira Dias, Maria Elvera de Oliveira Ferreira, Leopoldena da Silva Pe' 
reina Fortes, Maria do Céu Pereira Lopes Fernandes, Maria Fernanda 
Fernandes Rente, Júlio do Carmo Lima e Maria Luísa Fernandes dos 
Santos, de Santa Maria. 

M E N 1 N O S: 

António da Graça Marques da Silva, Fernando Manuel Monteiro 
da Silva Correia, Armando Araújo Coutinho, António Manuel Ferreira 
Vilaça, António da, Silva Pereira, José Fernando Andrade da Costa Fer" 
nandes, Manuel Maria Monteiro Dantas, Armindo António P. Duarte 
Pedras, António Augusto Oliveira da Silva, Marcos Marques de Sousa 
Francisco Marques de Sousa, Manuel Coelho Gomes, António Barbosa 
da Silva, Miguel Joaquim de Miranda, Armando Mota da Silva, Rodrigo 
Lopes Machado, Avelino Rodrigues da Costa, José Luís Oliveira Fer-
reira, Sérgio Augusto Natividade Miranda Veiga, José Ferreira Faria' 
Manuel Augusto Gomes de Lima, Domingos da Cunha Pereira, António 
Carlos dos Santos Maciel, Henrique Moreira da Silva Campos, Adriano 

Fe Júlio Fernandes da Costa, José Carlos Malheiro de Abreu, rnando 
Pereira de Brito, Salvador Carvalho Ballaster, Armando Fernandes So' 
bral, Manuel Guilherme Marinho Macedo Correia, Adelino Coelho CT.o-
mes, Adolfo Baptista Ferreira Moreira, Joaquim Matos Macedo Gaio' 
António José da Silva Coelho, Joaquim José Cândido Fernades da Silva 
e José António Natividade Miranda Veiga. 

.._._._. 

Restaurante e Casa de Chá 
do Posto de Turismo 

BARCELOS 
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No Parque da Cidade, integrado numa série de 
espectáculos que a Direcção do Gil Vicente vai le-
var a efeito, está marcado, para o próximo sábado, 
dia 9 de Julho, um grandioso espectáculo em que 
toma parte a consagrada cantora Amália Rodrïgues 
e os conhecidos artistas da rádio MARIA AMÉ-
LIA CANOSSA, MADALENA IGLÉSIAS, 
MENA MATOS, FERNANDO FARINHA e 
outros, com a orquestra SOUSA GALVAO. 
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Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Hoje — A Snr." D. Maria 
Amélia Pereira da Silva Cor-
rêa e o Snr. Augusto José 
Pereira. 

Amanhã — Os Srs. Dr. Ar-
mando Estrela e José Teixeira. 

Sábado — Os Srs : Dr. Fran-
cisco Rodrigues Torres, Dou-
tor José Teotónio de Azevedo 
Fonseca, António de Azevedo 
Coelho Gonçalves, Dr. Adeli-
no Miranda de Andrade. 
Domingo —O Snr. Orlando 

EMIdio Neiva de Faria Leite 
e a menina Isabel Maria Basto 
Pacheco Rodrigues. 
Segunda — Os Snrs. Teimo 

Meira de Carvalho e José da 
Silva Guedes da Encarnação 
e o menino José Inácio Sousa 
Lima, 

Terça — O menino Carlos 
blumberto Azevedo Gonçalves 
Moreira. 

Quarta — A Snr." D. Ema 
Roriz de Azevedo Baltazar 
Pereira e o Snr. Cristiano 
Coutinho. 

-- 2 

Poro os nossos pobres 
Do nosso estimado assinan-

te Snr. Dr. Américo Marinho, 
de Lisboa, recebemos 40$00 
Para os pobres. 
Muito obrigado. 

Vende.Se 
por se ter de re tirar para 

o  estrangeiro, vende-se uma 
casa com rés-do-chão e pri-
Áeiro andar, na praia da 
Apulia, muito próximo da 
praia e com belas vistas. 

Quer° a pretender, falar 
esta Redacção. 

Orfeão f amolicense 
A Direcção do Gil Vicente 

F. C. está a estudar a possi-
bilidade de trazer a esta cida-
de, para a realização dum es-
pectáculo em seu benefício, 
o valioso e simpático conjun-
to coral de V. N. de Fama-
licão. 

a  

II Circuito Motorizado 
No próximo domingo, dia 17 de 

julho, a Direcção do Gil Vicente 
F. C., realiza nesta cidade o II Cir-
cuito em bicicletas motorizadas o qual 
está já a despertar o mais vivo interesse. 

X 

festas em honra de Nossa 
Senhora do Rosário, no 

freguesia de Airó 
Nos dias 2 e 3 do próximo mês de 

Julho, na freguesia de Airá, reali-
zam-se solenes festividades cm 
honra de Nossa Senhora do Rosário, 
com o seguinte programa: 
Dia 2 — As 14 horas, principiará 

a ouvir-se a cabine de som de 
A. Eurico Soucasaux, de Barcelos; 
às 21 horas — Sairá uma majestosa 
procissão de velas da Igreja Paro-
quial que irá até ao lugar de Airô, 
regressando do mesmo lugar à 
Igreja. No final, haverá uma ses-
são de fogo de artificio. 
Dia 3 — Ao romper da aurora, 

uma salva de 21 tiros, anunciará as, 
festividades desse dia. 
As 6 horas — Missa rezada com 

comunhão geral. 
As 9 horas ~ Entrada no recinto 

das festas da banda de música das 
Oficinas de S. José, de Braga. 
As 11 horas— Missa solene 

acompanhada a grande instru-
mental. 
As 16 horas — Sermão por um 

distinto orador sagrado findo o 
qual sairá uma majestosa procissão 
com 7 andores e muitos anjinhos. 
No fim, a banda de música das 

o ficinas de S. José e a cabine de 
som A. Eurico Soucasaux, executa-
rão diversos trechos do seu vas-
to reportório e queimar-se-á uma 
grande sessão de fogo do afamado 
pirotécnico de Remelhe. 

Roptizodos 
Na Igreja Matriz, baptizou-

-se uma filhinha do nosso 
amigo e assinante Snr. Ma-
nuel Fernandes da Cunha 
Arantes e da Snr.1 D. Maria 
Alda Machado Arantes. 
A neófita recebeu o nome 

de Maria Isabel e foram pa-
drinhos a tia paterna Se-
nhora D. Maria Júlia Fernan-
des da Cunha Arantes e o 
Snr. Eurico António e Silva 
Dias Gomes. 
— Na mesma Igreja, tam-

bém se baptizou uma filhinha 
do nosso amigo e assinante 
Snr. José Manuel Lopes da 
Silva e da Snr." D. Maria 
Ofélia Rodrigues Dias. 
ReÇebeu o nome de Maria 

Fernanda e serviram de pa-
drinhos Nossa Senhora do 
Carmo tocando na coroa a 
tia paterna Snr." D. Maria' 
Celeste Fernandes da Silva e 
o tio materno Snr. Manuel 
Rodrigues Dias, 

J l• N 1 
Para encerramento da 

temporada cinematográ-
fica de 1959.60, realiza-
-se hoje, 30, às 21,30, no 
Cine-Teatro Gil Vicente 
um espectáculo, para 
maiores de 17 anos, com 
um dos filmes mais gran-
diosos e apaixonantes de 
todos os tempos! 

TEMPESTADE 
SOBRE BERLIM 

{Fraulerlm) 

Um drama contado com 
sinceridade nua 1 
Nos países conquista-

dos as mulheres são con-
sideradas presas de guer-
ra ? 
O amor tudo exalta até 

a vida sombria nos es-
combros 1 
Em CinemaScope e cor 

de luxe, com Dana Wyn-
ter, Mel Ferrer, Dolores 
Michaels, etc.. 
No programa o JOR-

NAL UNIVERSAL, de 
actualidades mundiais. 

farmácia de serviço 
Encontra-se de serviço per-

manente no próximo domingo 
A MINHA FARMÁCIA, na 
Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra. 

Laboratório de Análises 
Dr.a Maria Fara Padin Brandão 

Lieeneiada em farmdaia 

Largo JosG> Novais, a8-2.°— E3ARCCLOS 

Doente 
Tem estado doente o nosso pre-

zado amigo Snr. Rogério da Costa, 
só^io da Tipografia .p Vitória »; 
desta cidade. 
Fazemos vetos pelo seu rápido e 

completo restabelecimento. 

t— 

Universidade do Porto 
Na Faculdade de Ciências da Uni-

versidade do Porto, com a média de 
dezassete valores, concluiu o 3.0 ano 
do Curso de Engenheiro Electrotéc-
nico, o nosso estimado conterrâneo 
Snr. João António de Bessa e Mene-
ses Sousa, filho do nosso prezado 
amigo e assinante Snr. João Landolt 
de Sousa. 
Os nossos parabéns ao inteligente 

estudante e a seus pais. 

Grave perigo 

A falta dum sinaleiro, no 
Largo do Tanque, em Barce-
linhos, principalmente nos me-
ses de Julho, Agosto e Setem-
bro, devido ao extraordinário 
movimento que tem a estrada 
Braga-Póvoa de Varzim, é 
um mal que urge remediar 
para evitar possíveis desas-
tres. 
Chamamos para o facto a 

atenção das dignas autori-
dades. 

Quem neste jornal anuncia ... 
... o seu negócio amplia 
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AMADEU COSTA & C.`, DA 

CONCESSIONÁRIOS DA GENERAL MOTORS 

poro os distritos de BRAGA e VIANA DO CASTELO 

Assistência Oficial a todos os produtos G. M. com 

pessoal habilitado nos Institutos de General Motors 

ESTAÇAO DE SERVIÇO AUTO RAIO 
Rua do Raio, 127 — D R A G A — Telefonei 23272 - 23632 i 
ARTIE lV••I 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 

VENDE P•fOIOS COMPRA 
HIPOTECA 

POSSUI UMAORGAHIIAÇÃO COMPLETA 

PORTO — PRAÇA D.JOÂCri ,25-11TEL.26>'06-30181 
LISBOA — PRAÇA DA ALFGRIA,58-TEL.366781.3668i2 
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AT E N Ç Ã O 
OS MOTORISTAS DA PRAÇA DE BAR-
CELOS chamam a atenção do público em ge-

ral, de que o número do seu telefone mudou, 

sendo, agora, o número 4 ,• 

Também vêm declarar de que não foi com a 

sua autorização que certo indivíduo abusou 

do seu nome para adquirir dinheiro, dizendo ser 

para as festas de S. Cristóvão, sendo mentira. 

O tal indivíduo já está entregue às autoridades. 

Barcelos, 23 de Junho de 1960. 

OS MOTORISTAS DA PRAÇA 

Vi d a Desportiva 
Piscina Fluvial 

No areal de Barcelinhos en-
contra-se já em pleno funcio-
namento a Piscina Fluvial, 
grande iniciativa do Clube 
Desportivo de Barcelinhos, 
simpático clube de além rio 
que à causa da natação tem 
prestado já assinalados ser-
viços. 
A Praia Fluvial, junto à Pis-

cina, com, barracas, baloiços 
e outros divertimentos, tam-
bém tem tido desusado mo-
vimento. 
Oportunamente, faremos 

a devida referência a tão úteis 
e grandes realizações. 

Oquei em patins 

Principiou, no passado dia 
22 do corrente, o campeonato 
distrital. 
Os resultados das duas pri-

meiras jornadas, foram os se-
guintes : 

La : Vianense—Vizela, 15-1; 
Barcelinhos — Taipas, 8-1 e 
Braga — Oquei, 3-3. 

2.à: Oquei — Famalicense, 
3-6; Taipas — Via nense,  1-2 
e Vizela — Braga, 4-4. 

O Oquei Clube de Barcelos 
tem alinhado com Fortes I, 
Miranda, Óscar, Queirós e 
Querido. A suplente Fortes II. 
Em Braga o Oquei depois 

de estar a ganhar por 3-0 
consentiu um empate, devido 
a falta de sorte e por alguns 
dos seus jogadores terem 
actuado fora dos seus lugares 
habituais. 
Segundo nos informam, há 

que modificar a linha, para 
que a equipa possa dar o ren-
dimento de que os seus joga-
dores são capazes. 

Futebol 

No domingo o Gil Vicente 
F. C. deslocou-se à Póvoa de 
Varzim tendo perdido com o 
grupo local por 4-2. 
No próximo domingo, no 

Campo Adelino Ribeiro Novo, 
às 16,30 horas, em retribuição 
de visita, o Gil Vicente de-
frontar-se-á com o forte agru-
pamento pòveiro — Varzim 
Sport Clube. 

Leia 1OURL DE BRRCELOS 

Tríduo era honra do Sa-
grado Coração de lesus 
Na Igreja Matriz, na segunda 

feira, à noite, principiou o tríduo 
para conclusão do mês do Sagra-
do Coração de jesu4, sendo ora-
dor o Rev. Manuel de Araújo 
Abreu Carneiro, Secretário do Se-
minário Conciliar de Braga. 

Hoje, às 19 horas, principiarão 
as cerimóniLs da conclusão do trf-
duo e encerramento do Lauspere-
ne com missa vespertina, comua 
nhão geral e sermão. 

X 

Nascimentos 
A esposa do nosso prezado 

amigo e assinante Snr. Dou-
tor Mário Basto, distinto mé-
dico na cidade do Porto, pre-
senteou-o no passado dia 23 
com uma robusta menina. 

— Na Casa de Saúde, a es-
posa do nosso prezado amigo 
Snr. António Ferrei 'a de Mi-
randa, presenteou-o com uma 
criança do sexo masculino. 

—Também a esposa do 
nosso estimado colaborador, 
Snr. João Pereira da Silva 
Corrêa, deu à luz um menino, 

Muitos parabéns. 

festos o S. leão 
As festividades em honra 

de S. João, realizadas em Ca-
sal de Nil, nos passados dias 
24, 25 e 26 e em Medros, sá-
bado e domingo, foram muito 
animadas e concorridas. 

oito  alan4e: 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

]osé Fei-nandes 
R. IMiguel kiranda, 40 — BAR[ELINBOS 
T¢fefone 82246 

  BARCELOS   

Fotografia em todos os géneros 

PARA PRESENTES... 

fixe sòmente esta Casa: 
vlsit:e a 

Ourivesaria Mílhazes 
Filtal: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 55 

PÓVOA DE VARZIM 

Nesta Redacção 

A apresentar cumprimentos 
estiveram nesta Redacção o 
nosso estimado amigo Sr. Joa-
quim Rodrigues Gomes, co-
merciante no Rio de janeiro 
e seu sogro o nosso também 
prezado amigo e assinante 
Snr. António Rodrigues de 
Sousa. 

Estes nossos amigos e con-
terrâneos, vieram há dias do 
Brasil, acompanhados de suas 
esposas, em visita às suas fa-
mílias e para gozo de mere-
cidas férias. 
Os nossos agradecimentos. 

Grupos excursionistas 

A cidade continua a ser 
muito visitada, principalmente 
aas domingos, por numerosos 
grupos excursionistas. 

Inspecções militares 

Principiaram há dias, na 
nossa terra, as inspecções mi-
litares. 
Logo no primeiro dia, a 

cidade apercebe-se de tal acon-
tecimento, pelas manifestações 
ruidosas e de alegria com que 
a maioria dos mancebos que 
vão a às sortes ,, não deixa 
de exteriorizar. 

Em casa, na campo 
e, na Praia, use 

QUEIMAR 

contra todas as queimaduras 

RRO]OfiRM OR4LHO 
O Relojoeiro de con¡iança 

em Barcelos, 

Avenida Or. Oliveira salazar, 44 

(00015 MOLU LIX 
10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

nnuurrue 
uuuuv•u• 
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BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho 
MÉDICO   

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

consultas das 15 ms 18 horas 

Telefones Consultório 82525 
Residência 82609 

B A R C E L O S 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residindo: Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre). . 10$00 

Número avulso . . . . 1$00 

Estrangeiro ( ano) . . . 60$00 

Ultramar ( ano) . . .   50$00 

Comunicados e anúncios 
oficiais   2.$00 

Anúncios por formato—preços 
convencionais. Linómetro tipo 
corpo S. 

Anu•icíem no 

]ornal de Sai-celos 

E m pregada .Precisa-se 

Para serviço de balcão e 
caixa, com a idade dos 15 
aos 18 anos. Pede-se refe-
rências. 

Informa Casa SIALAL. 

Máquinas de costura em 2-, mão 

Vende, compra e troca: 

Fernando Valéria de Carvalho 
Av: Combatentes G. Guerra, 15$ 

Telefone 82583 — BARCELOS 

,ALTO-FnUnnTE 
Prefiram sempre a 

IILX§X S (D U CA §A, IU 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios — Oculas 
Rrtigos fotográficos, etc. 

E3ARCELC5  

5m. LÁVROOR a sua TEI3PA 
Se utilizar nas suas regas 
os grupos equipados com 

os famosos 

MOTORES 

Empregados em Portugal há mais de 25 
anos, os motores Briggs & 5tratton são 
os preferidos em todo o mundo para 
trabalhos agricolas e industriais. 

Apoiados por um serviço 
completo de assistência técnica. 

MODERNOS . RESISTENTES • ECON6MICOS 

POTiNCIAS DE 9 a 9 H. P. 

CONSULTE: 

ode ser ma!spaodtí$ival 

Grupo 1'/2", Míif 2 H.P. -Esc. 1.950 

Grupo 2", ipotor 2' /211.P, - Esc. 2.100$00 
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N O T A D A Q U I N Z E N A 
Chegou-nos às mãos uma estampa-re-

trato de uma religiosa negra. 
Por detrás, tem estes dizeres: 
Pura como um anjo, Mansa como um cordeiro. 
Depois acrescenta: « Pequena escrava 

do interior da África Central, vendida e 
torturada diversas vezes pelos cruéis ven-
dedores de negros, foi escolhida por Deus, 
através de prodigiosos caminhos, para 
0 glorificar nas fileiras das Filhas da Ca-
ridade Canossïanas ». 

Faz bem tomar conhecimento destes 
prodígios de santidade no coração de Afri-
ca, nestes momentos em que o grande Con-
tinente começa a entrar por caminhos in-
certos. 

A independência de várias nações, a 
nosso parecer tão precoce, não pode deixar 
de trazer imensa perturbação ao povo 
africano. 

Onde encontrará ele terreno seguro para 
apoiar os seus passos? 

A santidade de muitos dos seus filhos 
é a única esperança. Há trinta anos, ou-
vimos a um missionário esta profecia: 
« no futuro virão sacerdotes negros evangelizar 
a Europo». 

Seja como for, que a humilde religiosa 
negra ( que ainda subirá um dia aos alta-
res ) vele pela Africa e pela Europa, isto 
é, por todos nós. 

Vila Seca, 27 

PARA MEDITAR~ tiçao 
dum Treinador —Otto Glória, 
conhecido treinador desportivo, 
deu, o ano passado, à «Juventude 
Operária > urna entrevista, da qual 
transcrevemos alguns períodos da 
resposta dada ao jornalista que lhe 
perguntou: Parece-lhe que uma 
influência do espírito cristão no 
desporto português poderia enri-
quecê-lo? 
Otto Glória respondeu: « Sim. 

Se se verificasse essa influêncifl, 
as coisas melhorariam muito sob 
todos os aspectos, porque haveria 
evolução moral, social, de mentali-
dade e de princípios, o que viria 
naturalmente beneficiar o des-
porto >• 
«Eu sou uma pessoa que fala 

sem rodeios. Tenho observado 
que se há um atleta que demonstre 
possuir sentimentos religiosos, logo 
aparece quem menospreze e pro-
cure ridicularizar esses sentimen-
tos. 

É um problema de mentalidade 
é Preciso educar as massas no 

sentido de não ter vergonha de 
mostrar a sua religiosidade. Por 
isso penso que, primeiramente, é 
necessário fazer uma verdadeira 
obra de catequese que, estou con-
vencido' daria os melhores resul-
tados », 

É assim mesmo, Senhor Otto 
Glória 1 Diz muitíssimo bem 1 
£m breves tinhas — Tomaram 

parte no retiro que, há dias dirigiu 
em Fão o Snr. Dr. Xavier Montei-
ro• do Seminário de Braga, duas 
làcjstas desta freguesia. 

Dia a dia, vai do  
devoção a Nossa Senhora ndanCona 
solação. Ainda há poucas sema-
nas se ouviram foguetes a anuncia-
rem o cumprimento duma promessa 
% na próxima quarta feira, haverá 
mais uma missa cantada. 
—Temos mais uma Casa Comer-

` clal na nossa freguesia. Deve-se 
esta à iniciativa dos vilasequenses 
Júlio Amorim Casanova e Artur Go-
fies Pereira. Nessa casa - A Casa 
das Sementes— encontramos todos 

l °g Produtos de drogaria e as mais 
variadas sementes. Parabéns e 
K muita sorte no negócio. 

No decorrer das obras do nos-
so Salão Paroquial, no sentido de 
aasgariarmos o indispensável para 
d esadas despesas do magnífico 
e ,i leio que hoje é o orgulho de 
Ila Seca, dissemos que a procis-

soo não tinha encerrado. Era ver-
e, E acaba de chegar às nos-

sas mãos mais uma linda nota de 
mil escudos esta vinda do Brasil 
Do r intermédio do Sr. Daniel Araú-
10 Loureiro. É mais uni dos opti-
mistas a dizer-nos « ara a frente» 
taa confundir os poucos pèssimis-
s que tentavam disanimar-nos. 

$em haja 1 

i v tem sido muito 
i$ t deli o Salão eParoquial. Hoje, 
admirou-o demoradamente o Re-

MOMENTOS DE 

BOM HUMOR 

Regressava de Lurdes uma 
boa mulher do povo. Um en-
graçado querendo troçar da 
devoção da mulherzinha me-
teu-se com ela: 
~Então, que nos conta você? 

Sempre lhe apareceu a Virgem? 
-- Sim. respondeu, apareceu~ 

-me a Santíssima Virgem, e 
não só Ela. Apareceu-me tam-
bém toda a família do Presépio 
de Belém. 
Só lá faltava o burro, que 

me apareceu neste momento. 

■ 

Cena familiar no jardim. 
Cassiano, vê, as roseiras 

já têm botões ... 
Ele suspirando 
-- É verdade ... São mais 

felizes que as minhas camisas... 

■ 

Numa sessão de alta magia, 
o nigromante dirige-se à as-
sembleia, abrindo a porta de 
uma espécie de cabine telefó-
nica e dizendo : 

Uma senhora qualquer, 
faça o obséquio de entrar nesta 
cabine e eu afianço-lhe que 
desaparecerá imediatamente à. 
vista de todos. 
— Vai tu, filha ... vai tu ... 

( Disseram vários maridos às 
suas esposas ). 

verendo Padre Joaquim Faria Bri-
to, dinàmico Pároco de Chorente. 

Quem foi que disse... 

...só dou a esmola quando vir a 
obra feita... 

. ela nunca mais se faz... 
...Ele bem fula, mas há-de andar 
a pedir toda a vida e sem afazer... 

Quem Foi Que Disse? 

Se foi você... 

...pode dar o seu quantitativo, 
pois a obra está feita e — note 
bem— em menos dum ano... 

Vã ver, e depois 
diga alguma coisa... 

Olhe que triste figura você fez 1 
C. 

Fornelos, 27 

(este do Santíssimo— Gostamos 
muito da festa em honra do San-
tfssimo Sacramento, realizada, on-
tem, com muita solenidade na nossa 
freguesia. 
Tanto os irmãos que serviram a 

Confraria, como as mordomas fo-
ram dignos de louvor pelo gosto 
que imprimiram a todo o trabalho 
de preparação de tão grande festa 
da Santa Igreja. Os homens não 
tiveram medo da igreja nem se en-
vergonharam de tomar parte na 
bem organizada procissão. 
Nem mesmo os « mirones» que 

ficaram ao lado a ver passar o 
préstito religioso, sem nele se in-
corporar, fizeram triste figura. 
Não fizeram, não senhor, porque 
estiveram com respeito e ajoelha-
ram com a devida reverência. As-
sim está bem 1 

Fornelos vai dando conta da in-
fluência religiosa da sua vida pa-
roquial, 
Já de véspera, foi concorrida a 

devoção do Santíssimo. 
No domingo, a igreja encheu-se 

de fiéis para a missa solene que o 
Rev. Pároco de Vila Seca celebrou 
em substituição do nosso Rev. Rei-
tor que, para isso, tinha celebrado 
a 2.° missa daquela freguesia vi-
zinha. 
Acolitaram os Revs. P.° Palmei-

ra e P.e Ludovino da Silva¡ Perei-
ra, dirigindo as cerimónias o Se-
nhor P.° Cirilo, de Gilmonde. As 
cantoras, sob a direcção do nosso 
Pároco, cantaram, e bem, a missa 
fácil do Rev. Dr. Faria. À tarde, 
depois do terço, rezado com o 
Santíssimo solenemente exposto, 
e- do sermão que foi confiado ao 
Snr. P.11 Ludovino Silva Pereira, 
missionário em Luanda, saiu a 
grandiosa procissão. Abrilhantou 
a festa uma cabina sonora de Eu-
rico Soucasaux, de Barcelos. 

C. 

Giimonde, 27 

Na fonte baptismal — Ingressou 
na grande família cristã, no dia de 
ontem, recebendo a graça do san-
to baptismo, na nossa Igreja Pa-
roquial, o primogénito do nosso 
estimado conterrâneo, Sr. Dr. Do-
mingos Soares de Magalhães, con-
siderado e distinto advogado desta 
comarca, e de sua dedicada esposa, 
Snr.° D. Maria Cristina Lopes Si-
mões C. de Magalhães. O neófito, 
que recebeu o nome de Luís, teve 
como padrinhos o tio materno, 
Engenheiro João Crisóstomo Si-
mões Correia, e a avó materna, 
D. Ermelinda Rodrigues Lopes Si-
mões Correia. 
O acontecimento foi alegremen-

te festejado em casa dos venturo-
sos pais, dando origem a calorosos 
brindes, 
Associamo-nos à alegria de toda 

a família e desejamos ao Luizinho 
as maiores felicidades. 
Imprevidência no estrada— Ao 

cair da tarde de ontem, no lugar 

1 » Na Itália, vai ser proibida a afixação de cartazes ofensivos da moral. 
2 Ar Em homenagens a Pio XII, foi inaugurado o bairro de Santo Eugé-

nio, construido, em conjugação de modalidades de trabalho, pelos 
operários que o vão habitar. 

3 *• Uma viúva inglesa, mãe de duas filhas, ganhou mais de dezasseis 
mil contos num concurso de prognósticos de futebol. 

4 •» O Kremlln tem ao seu serviço trezentos mil agentes de espionagem. 
5 Ar Em Lourdes, concentraram-se 40 mil soldados e 600 doentes, na 

3,a peregrinação militar internacional. 
6 * Na Inglaterra, vai entrar em experiência um novo alfabeto, com 

42 caracteres. 

7 Ar Morreram 395 pessoas devido à recente vaga de calor registada no 
norte da União Indiana, 

8 * Nos próximos jogos Olímpicos de Roma, o Papa receberá os atletas, 
um Cardeal assistirá à inauguração dos jogos e está previsto um 
vasto plano de assistência religiosa aos participantes e turistas. 

9 » Nos últimos seis anos, a frequência do ensino secundário aumentou, 
no nosso País, em 82 °IO• 

10 * Eisenhower teve recepção de herói na capital da China Nacionalista 
e, bem assim, na Coreia do Sul. 

11 •» Em Porto Alegre, morreram queimadas 22 pessoas, entre as quais, 
oito crianças, por se ter incendiado um autocarro que chocara com 
um poste de alta tensão. 

12 * Mais uma vez se encontraram Franco e Salazar, que, em dois dias 
de conversações, fortaleceram, ainda mais, as estreitas relações de 
amizade entre as duas nações peninsulares. 

13 » No próximo inverno, várias ruas de Estocolmo terão os pavimentos 
aquecidos, por um sistema de tubagem de cobre que corre sob os em-
pedrados e no qual circula uma mistura de água quente e glicol. 

14 * 0 célebre cómico inglês Alec Guiness recusou-se a gabar, na televi-
são, os méritos duma conhecida cerveja americana, rejeitando, assim, 
40 mil contos que lhe ofereciam para isso. 

15 * Na Espanha, já se registaram, este ano, temperaturas de 41° à som-
bra e os metereologistas anunciam um verão invulgarmente quente, 
em toda a península. 

16 •» Fói destruldo pelas chamas ,um grande armazém de modas, em Li-
verpool, em que se encontravam 400 fregueses e 300 empregados, 
morrendo, pelo menos, 12 pessoas. 

17 * Com data de 24, dia do VI centenário do nascimento do Santo Con-
destável, o Episcopado Português publicou uma Pastoral Colectiva 
sobre o Beato Nuno de Santa Maria. 

18 Ar Despenhou-se um avião brasileiro na bala de Guanabara, tendo 
morrido as 51 pessoas que trazia a bordo. 

19 * Um postal deitado na caixa do correiro duma aldeia inglesa, em 
1915, chegou a>rora ao seu destino — uma casa da mesma aldeia, 
apenas a algumas centenas de metros do expedidor. 

20 * Causou profunda consternação, entre os contemporâneos do Seminá-
rio, o gesto do Padre José Teixeira Novais, na semana passada, na 
Póvoa de Varzim, e todos lamentam que certos jornais « armassem 
ao escândalo », em vez de informarem que o malogrado sacerdote 
saíra nessa madrugada da Casa de Saúde de S. João de Deus, onde, 
pela 2.a vez em seis anos, se achava em tratamento. 

do Monte, na estrada nacional, foi 
colhida por um automóvel a meni-
na Clemência, de oito anos de 
idade, filha de Joaquim Eduardo 
Pereira e de Virgínia Alves Lopes. 
Foi imediatamente transportada 

Elo Hospital da Misericórdia, onde 
ficou internada, com várias con-
tusões pelo corpo. 
Barómetro — Continua a vaga de 

calor, misturado com vento seco, 
que faz andar os lavradores numa 
roda- vida, à volta dos motores e 
dos engenhos, na mira de desse-
dentarem as terras. 
Uma chuvinha, nesta altura, era 

uma verdadeira bênção do céu. 

C. 

Cristelo, 27 

Triduo do Santíssimo — Promo-
vido pela Confraria do Senhor, 
realizou-se, ontem, a festa do San-
tíssimo Sacramento. Decorreu em 
ambiente de muita piedade e com 
certo brilho. As 11 horas houve 
missa solene. 
À tarde, em seguida à exposição 

solene, subiu ao púlpito o Reveren-
do Dr. Castro Mendes, do Seminá-
rio de Braga, que falou das gran-
dezas do Sacramento de amor. 
Finalmente organizou-se a solene 
procissão eucarística que termi-
nou com a bênção. 
S a ra i— A fim de tratar de as-

suntos importantes para a Socie-
dade Avícola, esteve em Lisboa a 
respectiva Direcção que é consti-
tuída pelos Snrs, Manuel Faria e 
Silva, António José Fonseca e 
Adélio de Miranda. 

últimamente têm sido muito vi-
sitadas as instalações da Sociedade. 

C. 

Visado pela Censura 

Entre os homens de esp(riro, quan-
tos sacrificam a verdade à sua vai-
dade. 

C. Pronlar ) 

Homens de « havemos de fazer » 
nunca farão nada. 

VI¢rlra ) 

Toda a vida dos filósofos é _ um 
comentário da morte. 

• ( Cinero } 

É terrível na sua cidade o homem 
linguareiro, e o temerário nas suas 
palavras será aborrecido. 

(Eccl, IX,2B 

O método é para a vida o que o 
compasso é para a música, fonte da 
harmonia e ordem. 

O homem só é grande, de joelhos. 

( Camilo) 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDKR ESPECIRiSiR DE CRIRRÇR5 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 82398 
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vÃO passados já 45 meses, depois que esta secção suspen-
deu de vir à luz, não por falta de assunto para nela se 
tratar, mas porque outro poder mais alto se levantou. 

Neste rodar do tempo, foram passando carros e carretas, ca-
minhões e aviões de jacto, e... nós continuamos anotando 
deslises e erros na maneira de redigir de muita gente, aqui e 
noutras publicações, e... encheu-se a medida, passando a bo-
tar por fora ! 

Agora tem que ser, e o atem que ser tem muita força 
como diz o provérbio. E que avança o desaforo, ameaça 
inundar tudo, como as catástrofes que o mundo tem sofrido, 
e.., é urgente reforçar os diques, para evitar que as barra-
gens rebentem desastrosamente, depois de vindo o exemplo 
de quem fala de cadeira. Este é pernicioso, principalmente 
para discípulos que acreditem ser um evangelho a maneira de 
redigir de certos mestres; e nós entendemos de urgente neces-
sidade pôr travão a carros que perderam o governo do 
volante. 

Pelo `que se tem observado cá, no « lcrnal de Barce-
los », •o Redigir tem de voltar à cena, e o Zé do Vale do 
Neiva tem que voltar com a fouce ao pau, por haver muitos 
descarrilamentos, e sobretudo eles dão-se no uso e no abuso 
das vírgulas ( que são os sinais de pontuação que mais an-
dam na baila, que mais teem que se usar ). 

— Mas haverá falta do uso, ou também abuso das vírgulas? 
—Há de tudo, e mais, que na botica. Não tenhamos dú-

vida a tal respeito, que a verdade manda Deus que se diga. 
Ora vamos lá começar, e seja pelos abusos ou exces-

sos de vírgulas inadmissíveis. 
:Vias.., cuidado, rapaz! É que o grande Santo Agosti-

nho manda que se castiguem os erros, mas que se pou-
pem os homens (e as mulheres, que também são gente; pois 
não ? ). 

Pois o abuso dá-se cá, sob responsabilidades várias, ou 
da parte de vários colaboradores; e os senhores tipógrafos, 
apesar de terem as costas largas, não podem aguentar com 
tudo, pois está-se mesmo a ver que é queijo. (Os france-
ses é que teem a mania de lhe chamar f romage ). Está-se 
mesmo a ver que os originais é que estão errados. 

Um ilustre colaborador de prosa e verso carrega-lhes 
pela medida grande, a tal afamada e proverbial medida de 
Barcelos, que era antigamente a maior, por estas redondezas 
do seu vastíssimo termo. E carrega-lhes sem 'dó nem pie-
dade, separando sujeitos dos predicados, estes dos comple-
mentos objectivos, e os agentes da passiva também ( que são 
os sujeitos da voz activa), e na mesma os complementos pro-
gressivos, e... na mesma data. É uma farturinha, mas não 
das de louvar a Deus, porque parecem inspiradas pelo Bra-
sabu. Ora, como é Sr. Doutor, e pode falar de cadeira, 
zupa-lhe com vírgulas, á torto e a direito, que é mesmo de 
arripiar os cabelos dum careca 1 

Não, Sr. Doutor 1 Não pode ser, porque é pecado mor-
tal abusar das vírgulas tão pequeninas, como os mosquitos 1 
Em tais casos, proíbe-as a Sr.' D. Gramática! Est modus in 
rebus. É preciso que não haja abusos em certas coisas. 

Na « Irreflexão aparecem coisas, como estas : a A cor-
respondência, seria distribuída... n «... fruto duma educação, 
acentuadamente livre », etc., etc. o Lembra-se, da vistosa mis-
siva de ontem? ,, 

É bom notar-se que: alembrar-se de... n, esquecer-se 
de...» e outros verbos latinos de memória, como recórdor, 
reminíscor, oblivíscor, etc. exigem sempre um genitivo do 
complemento, que se traduz em Português com a proposição 
de; mas esta não pode separar-se do verbo por vírgula. 
já dizia o saudoso livreiro França Amado: n Amarra-te ao 
Latinzinho, menino, que é a vasezinha. > Mas o Latim dos 
liceus levou-o o diabo para torcidas ( por isso a tal reforma 
saíu pires, e precisava de lima), E ficaram as vírgulas dispa-
ratadas em Português, para.... Inglês ver 1 

Ora a coisa continuou, até se anunciar; a ( Continua no 
próximo número) ,,. 

Por baixo, nós pusemos isto a manuscrito 
..,, Mas que não continue a disparatar nas vírgulas 1 
Pois continuou, em 9 do corrente junho 1 E continuou 

neste lindo gosto: 
«Perplexidade n, vinda à luz nesta data supra, no 1.° verso 

do último terceto só lhe faltou vírgula, entre o artigo e os 
respectivos substantivos ! E para quê tal excesso ? ! 

Notamos que deveria ser ua medo ,,, em vez de o medo „ 
(pois cá nos pareceu gralha o artigo, no lugar da preposição 
a ) s mas, mesmo assim, é excesso dizer-se a pulsa, a medo, 

« A preponderância das terras não 
promana apenas do seu património 
artístico, dos seus monumentos ar-
queológicos, das suas efemérides his-
tóricas, das suas realizações de tomo, 
do esplendor das suas paisagens, das 
suas velhas casas solarengas, mas 
também dos grandes homens que ne-
las nasceram e se formaram, legan-
do á posteridade, de geração em ge-
ração, as soberanas lições das suas 
vidas e dos seus éxitos. São eles o 
testemunho válido da sua força im-

pulsionadora e da sua radiosa so-
brevivência no tempo. Por cima das 
pedras que se encarecem e esboroam 
e para além dos lances e dos episó-
dios heróicos, só o espirito resiste e 
perdura vitoriosamente no maravi-

lhoso fastígio que o sobredoira,» 

Não fixei o nome do Autor 
deste discorrer... o que la-
mento 1 Aqui o deixo à apre-
ciação dos Mestres 1 
Numa das minhas intro-

missões = aonde não sou cha-
mado >, abeirei-me do Presi-
dente da Câmara, Dr. Luís de 
Figueiredo, lembrando a colo-
cação de placas de Persona-
lidades Barcelenses que cum-
pre evocar. 
O trabalho que apresento 

tem a colaboração de António 
Silva que, burocràticamente, 
não tem sido compreendido... 
Mas é um Cidadão prestante. 
Deu a livraria de Seu Pai e 
mais umas particularidades 
livrescas à nossa Biblioteca. 
A ele se deve a placa, em 
Barcelinhos, na casa em que 
nasceu o Maestro Miguel 
Anjo. E, até sobre os Galos 
de Barcelos me mostrou 
curiosos informés, lembran-
do-se desses humildes e igno-
rados obreiros que levaram 
o nome de Barcelos a todos 
os cantos do Mundo, como 
lhe ouvi! 
O Dr. Francisco Miranda 

de Andrade, redacionou as 
legendas, a meu pedido e foi 
mais longe entrando até na 
particularidade do custo das 
placas, em mármore, com le-
tras douradas. 
Cá o nonagenário... ape-

nas umas achegas e o entu-
siasmo por tudo que seja pro-
gresso. 
Tenho de informar o leitor 

que o Presidente da Câmara, 
em síntese, me disse : 
e Temos de curar das coi-

sas do espirito >. 

(Continua na página 2) 
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baixinho, o coração ,,, porque 
bem se vê que nenhuma falta 
fariam as virgulas ali. Em 
compensação, deveria termi-
nar por ponto e vírgula, pois 
a lógica filosófica, assim como 
a gramatical, isso reclamam, 
porque há mudança notável, 
no pensamento seguinte. 

Zé do Vale do ncíva 

( Continua no próximo número) 

Publicações 
A Cooperação 

Recebemos o n.° 50 désta 
importante revista de cultura 
e divulgação. 
Sempre oportuna, bem cola-

borada e de boa apresentação 
gráfica. 
a A Cooperação „ impõe-se 

como uma revista perfeita-
mente actualizada. 

Obras de Shokespeare 
Saiu o quarto fascículo de 
Obras de Shakespeare e 

com ele o final da 1.a peça, 
Romeu e Julieta 7/. 
Este empreendimento con-

tinua a publicar-se numa edi-
ção monumental que o pro-
fessor da Universidade de 
Londres, Dr. Luís de Sousa 
Rebelo dirige literàriamente e 
a que o Pintor Manuel Lapa 
empresta a sua qualidade de 
orientador artístico. 

Esta peça - Romeu e Julie-
ta -, uma das mais justamente 
célebres da dramaturgia Sha-
kespeariana, que o Dr. Luís 
de Sousa Rebelo traduziu, 
merece especial referência, 
pois o tradutor soube conser-
var o melhor do estilo do 
grande mestre, com a sua ali-
ciante fusão do humor e da 
expressão dramática, numa 
linguagem clara, moderna e 
sem perder o seu sentido tea-
tral. E isso é .o que primària-
mente importa. Para mais a 
edição é ilustrada com magní-
ficas fotografias de represen-
tações das obras traduzidas, 
no próprio Memorial Theatre, 
em Stratford-on-Avon, pelas 
melhores companhias inglesas. 
Graças a esta notável inicia-

tiva, o público português pode 
agora apreciar uma obra séria 
e digna do Poeta. 

Boletim de Informação 
Pastoral 

Problemas da Acção Ca0110 
Portuguesa 

Saiu mais um número ( o 
n.° 7) do a Boletim de Infor-
mação Pastoral u, recheado, 
como de costume, de artigos, 
noticias e relatos do maior in-
teresse para o clero e para os 
leigos católicos que militam 
nas organizações da Igreja. 

Entre os artigos, destaca-
mos uma análise dos proble-
mas que actualmente se põem 
à Acção Católica Portuguesa 
em matéria de organização, 
metodologia e relações com as 
outras formas de apostolado 
organizado. Publicam-se duas 
entrevistas, uma com o Arce-
bispo de Brasília sobre os 
problemas pastorais postos na 
nova capital do Brasil, e outra 
com o Senhor D. António de 
Campos, Bispo Auxiliar do 
Patriarcado, sobre as missões 
regionais. Aos problemas da 
Catequese dedicam-se algu-
mas páginas. 

1. Entre a colaboração dos lei-
gos salienta-se um testemunho 
de um jóvem casal sobre es-
piritualidade conjugal. Eis 
ainda alguns títulos mais ex- 
pressfvos : o Em vias de des-
cristianização as regiões mais 
cristãs de Portugal ? ,, ( estudo 
de sociologia religiosa; 
,, Poucos seminaristas ou pouco 
perseverantes? ,, ( resultado 
dum inquérito aos leitores), 
Toda a correspondência 

para o B. I. P., conforme 5e 
avisa em Editorial, deve pas-
sar a ser dirigida para a nova 
sede: Edifício de S. Vi-
cente — LISBOA 2. 

D, Roi de Carvalho 
Esteve nesta cidade a ilustre es. 

ciitora D. Elisa de Carvalho, di-
rectora do « Jornal Feminino». 
A distinta Senhora veio a Barcelos 
e percorreu o concelho a fim de 
fazer uma reportagem para a Re-
vista que brilhantemente dirige. 
Agradecemos a visita e felicita-

mos a distinta Senhora. 

---o---

novo Comandante da 
Policia de Segui-onça 
Pública de Braga 
Assumiu as funções de Co-

mandante da P. S. P. de Bra-
ga o distinto oficial Snr. Ca-
pitão Rui Mendonça, militar 
muito distinto e pessoa que 
goza, pela sua esmerada edu-
cação e pelas belas qualidades 
de carácter, da simpatia geral. 
0 acto de posse— brilhante 
cerimónia de cumprimentos— 
foi uma magnífica expressão 
da consideração em que é tido 

Noticias Militares 

Extinto centro de mobilização 
de Administração Militar n.° 1 

Transferência de pessoal 

São avisados os oficiais e sar' 
gentos milicianos e as praças dag 
classes de 1941 a 1951, pertencen-
tes ao extinto centro de mobiliza' 
ção de Administração Militar n.o 11 
residentes em todas as freguesias 
deste Concelho, que tiveram pas' 
sagem ao Distrito de Recrutamen• 
to e Mobilização n.'> 8, para onde 
devem dirigir as suas futuras pre' 
tensões, 

por todos os bracarenses que, 
ao Governo Civil, comparece-
ram em tão elevado número 
para felicitar o Snr. Capitão 
Rui de Mendonça. 
jornal de Barcelos, qüe 

tem a mais viva simpatia pelo 
Snr. Capitão Rui de Mendonça 
coloca-se inteiramente à sua 
disposição e felicita-o cordeai' 
mente pelo alto posto que 
agora vem desempenhar. 


